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Capítulo 1 - O Exame. 

A porta rangeu quando Shizako a empurrou, deixando Nal an entrar logo atrás. 

— Finalmente, cara. Esse sol

tá de matar — Nal an resmungou, 

passando o antebraço pela testa suada. 

Shizako largou os sapatos ao lado da porta e seguiu para a cozinha, onde o cheiro de arroz e peixe grelhado tomava conta do ambiente. Sua mãe estava lá, 

servindo a comida como se já soubesse que eles chegariam famintos. 

— Bem na hora — ela disse, colocando dois pratos sobre a mesa. —

Sentem-se e comam. 

— Valeu, tia! — Nal an sorriu enquanto puxava uma cadeira. — A senhora sempre salvando a gente. 

A mulher riu, balançando a cabeça. 

— Você e essa mania de me chamar de tia... 

— Ué, mas já sou quase da família! 

Shizako apenas sorriu, já acostumado com a cena. Se sentou ao lado de Nal an e começou a comer, mas logo percebeu que ele o observava com um brilho animado nos olhos. 

— O que foi? — perguntou de boca cheia. 

— A gente tem que se inscrever no exame. 

Shizako franziu a testa. 

— Que exame? 

Nal an abriu um sorriso. 

— Não faço ideia. 

Shizako parou de mastigar. 

— Como assim você não faz ideia? 

— Só sei que acontece todo ano e que a inscrição fecha hoje à noite —

Nal an deu de ombros. — Eu ouvi uns caras comentando na rua. 

Shizako ergueu uma sobrancelha. 
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— E você já se inscreveu? 

— Ainda não. Mas a gente devia. 

Shizako continuou mastigando, pensativo. 

— Só vou se você for. 

— Fechado! 

Eles terminaram de comer

rapidamente e foram para o quarto de

Shizako. O computador foi ligado, a luz azulada da tela iluminando o ambiente. 

— Aí está — Nal an apontou para o site do exame. O botão vermelho de

"INSCRIÇÃO" parecia chamá-los. 

Nal an não hesitou e clicou. Depois, se virou para Shizako. 

— Sua vez. 

Shizako respirou fundo antes de confirmar sua inscrição. 

— Pronto. Mas será que a gente entra? Nos inscrevemos muito em cima da hora. 

Nal an riu e deu de ombros. 

— Não sei, mas se entrarmos ou não, que se dane. Nem sei o que é isso mesmo. 

O dia passou rápido, e a noite trouxe uma inquietação estranha. Shizako demorou para dormir, sentindo uma ansiedade diferente no peito. 

Na manhã seguinte, sua mãe preparou o café e eles comeram sem muita conversa. Antes de saírem, ela se encostou no batente da porta, observando os dois. 

— Boa viagem. Não façam besteira. 

— Pode deixar, tia! — Nal an disse com um sorriso. 

Shizako apenas assentiu, e juntos, os dois seguiram pela estrada, sem saber que aquele simples exame mudaria suas vidas para sempre. 

Shizako olhou para Nal an com uma expressão preocupada e perguntou:

— Nal an, você sabe onde é esse tal exame? 
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Nal an hesitou, coçando a nuca com um sorriso sem graça. 

— Eu... esqueci de olhar onde é. 

Shizako ficou furioso. 

— Tu me chama pra fazer um negócio contigo e nem sabe onde é?! 

— Foi mal, foi mal! Vou descobrir agora. 

Enquanto andavam pela rua, os dois notaram um grupo de jovens conversando animadamente sobre o exame. 

— Pergunta pra eles onde é — sugeriu Shizako. 

— Por que eu? Pergunta você. 

Shizako arregalou os olhos. 

— Tá maluco?! Aqueles caras vão querer me bater! 

Nal an suspirou. 

— Aaah, tá bom, eu vou lá. Mas ó, você tem que aprender a se virar sozinho... eu não vou viver pra sempre. 

Shizako ficou aliviado enquanto Nal an se aproximava do grupo. 

— Opa, rapaziada. Vim perguntar sobre esse exame. Vocês já sabem onde vai ser? 

O grupo ficou em silêncio, encarando Nal an. Então, um dos jovens, cujo apelido era PH, levantou-se e o olhou de cima a baixo com um olhar ameaçador. 

— Quem são vocês? Se vieram tentar roubar minha vaga no exame, estão fodidos. 

Ele puxou uma pistola da cintura, 

e tanto Nal an quanto Shizako

congelaram no lugar. 

Shizako, apavorado, rapidamente se colocou na frente de Nal an. 

— Cara, você não precisa fazer isso. Só viemos pedir uma informação! 

PH encostou a arma no rosto de Shizako e puxou o gatilho. 

*Click.*

Nada. 

— Droga, tô sem munição — resmungou PH, jogando a arma no chão. 

— Pelo visto, vou ter que resolver isso no soco. 
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Antes que Shizako pudesse reagir, PH acertou um soco direto em seu queixo, derrubando-o no chão. Nal an viu seu amigo caído e sentiu o sangue ferver. Sem pensar, partiu para cima de PH, iniciando uma briga intensa. 

Os aliados de PH se prepararam para intervir, mas ele levantou a mão. 

— Podem ir embora. Isso aqui eu resolvo sozinho. 

O combate

foi brutal. Ambos estavam cobertos de hematomas e arranhões, mas PH levava vantagem. Em um momento de descuido de Nal an, PH o agarrou pelo pescoço e o empurrou contra uma parede. 

— Nem lembrava que tinha isso aqui — disse PH, enfiando a mão no bolso. 

Ele puxou um canivete e pressionou a lâmina contra o pescoço de Nal an. 

— Vou te matar aqui mesmo. 

Antes que pudesse fazer algo, Shizako se levantou, cambaleando, 

pegou uma pedra do chão e acertou PH na cabeça com toda a força. O

jovem desabou no chão, desacordado. 

— Nossa... essa foi por pouco — disse Shizako, ofegante. 

Nal an, ainda assustado, engoliu seco. 

— Shizas... vou ficar te devendo essa. 

Shizako pegou o canivete no chão, revirou os bolsos de PH e encontrou um mapa. Seus olhos se arregalaram ao ver o destino. 

— Nal an... a gente não vai chegar a tempo. 

— Por quê? 

— São 6h45 da manhã. Temos que estar lá *no máximo* até 12h59, porque o exame começa às 13h. 

Nal an franziu a testa. 

— Ué, temos pouco mais de seis horas. Qual é o problema? 

Shizako gritou:

— *O EXAME É EM SUNPALIO!*

Nal an arregalou os olhos. 
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— *DAQUI PRA LÁ DE CARRO SÃO SETE HORAS DE VIAGEM! 

COMO A GENTE VAI CHEGAR A TEMPO?!*

Shizako respirou fundo. 

— Vamos dar um jeito. Vamos pegar um táxi até o aeroporto. Dá uma hora e meia de viagem. Nesse tempo, eu resolvo nossa situação. 

Os dois pegaram um táxi e, no caminho, Shizako sacou o celular e começou a mexer freneticamente. 

— Olha, achei uma empresa com um voo direto de Jioneire para Sunpalio às 9h! 

Nal an o encarou. 

— Tá, mas a gente não tem as passagens. O que você pretende fazer? 

Shizako sorriu de canto. 

— Dar um jeito. 

Com habilidade, ele invadiu o sistema da empresa aérea e descobriu que dois passageiros haviam adiado seus voos para outro dia. Ele rapidamente criou duas

identidades falsas com os nomes desses

passageiros e cancelou o adiamento. 

Quando chegaram ao aeroporto, às 8h35, foram direto para uma gráfica. 

Shizako se aproximou do balcão. 

— Bom dia, preciso imprimir uns documentos. 

A atendente sorriu. 

— Claro, pode me enviar os arquivos. 

Shizako enviou e esperou. Mas quando a atendente olhou para os documentos, sua expressão mudou. 

— Você não parece ter 56 anos... e ele não parece ter 82. Vou chamar a polícia. 

Antes que ela pudesse se mexer, Shizako sacou o canivete de PH e encostou no pescoço dela. 

— Você não vai chamar ninguém. Vamos pagar a mais, e você vai ficar calada. 

A mulher ficou pálida e assentiu rapidamente. Em poucos minutos, as 9

impressões ficaram prontas, e Shizako pegou os documentos. 

Saindo da gráfica, ele resmungou:

— Droga... por que eu fiz isso? 

Nal an estava em choque. 

— *O QUE DIABOS DEU EM VOCÊ?!*

— Relaxa, conseguimos as identidades. Agora corre, temos dez minutos pro embarque. 

Os dois correram para o portão de embarque. Quando mostraram os documentos e as passagens, o fiscal nem sequer conferiu as idades. 

— Podem passar. 

Já dentro do avião, Nal an suspirou aliviado. 

— Cara... essa foi por pouco. 

Shizako sorriu. 

— Você me subestima muito. Deveria me respeitar mais. 

Nal an apenas balançou a cabeça. 

O voo pousou em Sunpalio às 11h30. Ao desembarcarem, Shizako verificou o mapa. 

— Fica a uma hora daqui. Vamos pegar um táxi. 

O taxista que os atendeu os olhou pelo retrovisor e sorriu. 

— Imagino que estejam indo para o exame. 

Nal an assentiu. 

— Como sabia? 

— Vocês não são os primeiros que eu levo pra lá. 

Shizako hesitou, então perguntou:

— Pode parecer irresponsabilidade, mas você sabe pra que serve esse exame? 

O taxista riu. 

— Ninguém sabe. Todos que vieram comigo me perguntaram a mesma coisa. Acho que vocês vão descobrir lá. 

Os dois se entreolharam, nervosos. 

— Droga, o trânsito está horrível, acho que vamos nos atrasar. — disse 10

o taxista. 

Nal an se apavorou. 

— *ATRASAR QUANTO?!*

— Não sei, só espero que não muito. 

A viagem foi angustiante, mas, finalmente, às 12h55, chegaram ao local. 

Sem perder tempo, correram para um enorme prédio que mais se assemelhava a uma escola gigantesca. Lá dentro, encontraram uma sala enorme, repleta de milhares de pessoas. 

Ofegantes, encontraram dois lugares vagos e se sentaram. 

Minutos depois, um homem alto e musculoso entrou na sala. Ele parou diante da multidão, cruzou os braços e, com uma voz firme e imponente, disse:

— Sejam bem-vindos. Me chamo Dante e serei o responsável por essa sala durante o exame. Não colem nem façam nada de errado. — Ele faz uma breve pausa, observando a multidão à sua frente. — Alguém tem alguma dúvida? 

Uma mão se levanta no meio da multidão. 

— Diga, qual a dúvida? 

— Afinal, pra que é esse exame? 

— Eu não vou contar pra vocês. Se fosse pra saberem, isso teria sido explicado muito antes. Mais alguma dúvida? 

Silêncio. 

— Ok, farei a chamada e, após isso, entregarei as provas para vocês iniciarem. 

Shizako pensa: Chamada??? Tem umas 10.000 pessoas aqui. Isso vai demorar pra cacete... 

Dante começa a chamar os nomes. Horas se passam e a monotonia domina a sala. 

— Nal an Oitz! 

— Presente! — grita Nal an. Ele suspira e pensa: Coitado do Shizako, até chegar no S vai demorar um pouco... 
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Vários outros nomes são chamados até que finalmente... 

— Shizako Duraji! 

— Presente! — grita Shizako, que havia cochilado sobre a mesa e foi acordado no susto. 

Mais um tempo se arrasta até que a chamada finalmente chega ao fim. 

— Bom, terminamos a chamada. Dos 10.521 inscritos, temos 9.456

presentes. Isso é bastante até... Agora, entregarei as provas. 

Shizako olha para a prova e arregala os olhos. 

Cara, olha a grossura disso... Quantas questões isso deve ter? 

Sem perder tempo, ele folheia até a última página. 

500!?! MEU DEUS! QUANTO TEMPO EU FICAREI AQUI? 

Ao seu lado, Nal an observa a prova e sente uma lágrima escorrer pelo rosto. 

Isso é muito maior do que qualquer prova que já fiz... Isso vai demorar horas! 

Horas não... Dias. 

Após aproximadamente 24 horas de prova, 90% dos candidatos já haviam chutado tudo e ido embora, ou simplesmente desistido. Alguns tentaram resolver todas as questões e acabaram passando mal. 

Shizako, completamente esgotado, levanta a mão e entrega sua prova. 

Sua mão direita está sangrando e cheia de calos. Ele sai da sala cambaleando, pensando:

Cara, como eu consegui? Será que o Nal an vai terminar isso ou morrer no caminho? Só espero que ele não desista, porque eu só fiz isso por causa dele. 

Poucos minutos depois, Nal an também se levanta e entrega a prova. 

Ele está tão acabado quanto Shizako. 

Ao sair da sala, encontra o amigo na portaria. 

— Cara, eu tô morto... Isso é desumano. E agora? O que fazemos? 

Antes que possam pensar

em qualquer

coisa, uma mulher

de

aproximadamente 30 anos se aproxima. 
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— Vocês dois terminaram a prova? 

Os dois, ainda ofegantes, respondem simultaneamente:

— Sim. 

A mulher sorri de forma sedutora. 

— Venham comigo. Vou levar vocês para um lugar onde possam descansar. 

Shizako, se estivesse em condições normais, já pensaria besteira. Mas estava tão exausto que apenas aceitou. 

Ela os guia até um elevador e aperta o botão para o último andar. 

— Como se chamam? 

— Eu me chamo Shizako Duraji. 

— E eu sou Nal an Oitz. 

A mulher ri levemente. 

— Me chamo Feray. Sou a guia do exame—

Ding! 

O elevador chega ao seu destino. Feray os leva até um quarto luxuoso, com camas gigantes, 

banheiras de hidromassagem e

tudo o que

poderiam sonhar. 

— Aqui é onde vocês ficarão até que saia o resultado do exame. Poucos conseguem terminar e chegar até aqui, vocês são muito fortes. Agora, podem descansar. Vou guiar os outros que terminaram. Foi um prazer conhecer vocês. 

Sem pensar duas vezes, os dois entram e caem direto nas camas, apagando instantaneamente. 

No dia seguinte... 

Shizako e Nal an acordam e começam a preparar o café da manhã. 

— Nal an, aquela guia é muito gata... Qual é o nome dela mesmo? 

— Ela é bonita mesmo, mas não lembro... Fery? Ferá? Sei lá. 

— É Feray! E obrigada pelos elogios. 

Os dois congelam. 

— DESDE QUANDO VOCÊ TÁ OLHANDO A GENTE?! — grita Nal an, 13

em choque. 

Feray ri. 

— Estou observando todos os quartos. Mas, como percebi que foram os primeiros a acordar, resolvi dar uma zuada em vocês primeiro, haha. 

Nal an suspira, aliviado. 

— Ao meio-dia, quero que vão para o refeitório. Vou deixar esse aviso em todos os quartos. Precisamos dar algumas informações importantes para os candidatos que restaram. 

Após tomarem café, os dois tomam banho e esperam dar o horário. 

No refeitório... 

Cerca de 1000 candidatos ainda estavam lá. 

Dante sobe em um pequeno palco e começa a falar:

— Apenas 1012 pessoas terminaram a prova. Vocês estão de parabéns. 

Mas apenas as 64 melhores notas passarão para a segunda fase. Hoje à noite, o resultado será divulgado, e vocês saberão mais sobre a próxima etapa. 

— SÓ 64?! ENTÃO CORREMOS GRANDE RISCO DE TER FEITO

ISSO À TOA! Ô FORTÃO, AFINAL, PRA QUE SERVE ESSE EXAME? 

NÃO É POSSÍVEL QUE SEJA ALGO TÃO IMPORTANTE ASSIM! —

grita Nal an, inconformado. 

Dante mantém sua expressão calma. 

— Ainda não é hora de vocês saberem. 

O refeitório explode em conversas e murmúrios. Antes que mais perguntas surjam, Dante simplesmente vai embora, deixando apenas Feray no comando. Ela pega o microfone e fala, com um tom sereno:

— À noite, vocês saberão quem passou. Basta acessar o site do exame. 

Dito isso, ela também sai. 

Após o almoço, Shizako e Nal an voltam para o quarto. 

— Bora Pesas? — pergunta Shizako, ligando o console. 

— Bora! 

— Eu vou com o Madrid! 
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— Então eu vou com o Manchester! 

A partida termina 4x3 para o Madrid de Shizako. 

— Não adianta, haha! Até com um a menos eu ganho de você! 

— Se deixar, tu fica o dia todo jogando isso. É obrigação sua me vencer! 

Os dois jogam até o anoitecer. 

— Bom... Já tá de noite. Será que já saiu o resultad—

Antes que Nal an termine a frase, vários gritos ecoam pelos corredores. 

Alguns parecem de comemoração, outros de desespero. 

— Acho que já saiu. Vamos olhar logo. — diz Shizako. 

Eles correm até o computador e acessam o site. 

— Quem é Karuo Justaires? Esse cara tirou a maior nota, ficou em

primeiro lugar. 

— Não sei... Mas esse cara deve ser uma máquina... 

Shizako começa a descer a página, ansioso. 

— PASSEI! HAHA! OLHA MEU NOME AQUI: NALLAN OITZ, 45ª

COLOCAÇÃO! 

Shizako continua descendo... e descendo... sua esperança diminuindo a cada linha. 

Até que... 

— Meu Deus. Passei em 64º... Vou ser humilhado na segunda fase... —

diz, chateado. 

— Pelo menos você passou! Imagina o cara que ficou em 65º... 

Shizako suspira. 

— Mas e agora? O que faremos...? 
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Capítulo 2 - A Caminho do Desconhecido. 

Após se perguntarem o que aconteceria na próxima etapa, Shizako e Nal an estavam em seus quartos, refletindo sobre o que poderia vir a seguir. 

— Cara, como será que vai ser essa segunda fase? Será que será outra prova objetiva? — perguntou Shizako, deitado em sua cama. 

— Mano, eu acho que não. Creio que seja algo mais prático, mas não faço ideia do que pode ser — respondeu Nal an, pensativo. 

— Bom, é melhor irmos dormir, porque amanhã é bom acordarmos cedo

— disse Shizako, puxando as cobertas. 

— É, concordo — assentiu Nal an, apagando a luz. 

Pouco tempo depois, ambos estavam dormindo profundamente, sem saber o que os aguardava. 


SIRENE TOCANDO

O barulho estridente invadiu o quarto, arrancando Nal an do sono. 

—OQUEÉ

ISSO?! AINDA SÃO 4 DA MANHÃ! — gritou, 

completamente atordoado. 

Shizako, no entanto, dormia como uma pedra. 

— ACORDA, CARA! — exclamou Nal an, sacudindo o amigo com força. 

— Ai, ai, ai! Pra que isso? O que foi?! — perguntou Shizako, ainda sonolento. 

— Essa sirene começou a tocar do nada! O que pode ser? 

Antes que pudessem pensar em qualquer resposta, a TV do quarto ligou sozinha, exibindo uma imagem de Dante, que começou a falar em tom sério:

— Atenção. Essa é uma mensagem gravada. Todos os 64 selecionados devem se reunir na portaria do prédio às 6:00. Os que foram eliminados podem descansar mais um pouco e ir embora mais tarde. Aos que foram classificados, vocês têm pouco menos de duas horas para arrumarem seus pertences e irem ao local escolhido. 
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Assim que a transmissão terminou, Nal an soltou um suspiro de alívio. 

— Cara, ainda bem que fomos dormir cedo. 

— Pois é... mas eu queria dormir mais um pouco. — Shizako resmungou, esfregando os olhos. 

Nal an riu e olhou para o amigo. 

— Olha, pode voltar a dormir. Eu arrumo seus pertences e te acordo quando chegar a hora. 

Shizako arregalou os olhos, surpreso. 

— Sério? Muito obrigado! Mas... por que está fazendo isso? 

Nal an desviou o olhar, meio envergonhado. 

— Acho que é o mínimo que posso fazer para retribuir por você ter me salvado do PH. 

Shizako sorriu e já começava a voltar a dormir. 

— Hahaha, valeu, Nal an... zzz... zzz... 

— Já dormiu? Haha. — pensou Nal an, enquanto terminava de arrumar as malas. 

5:45 da manhã. 

— SHIZAKO! ACORDA! — gritou Nal an. 

Shizako levantou assustado. 

— AAAAH! Ah, valeu! 

— São 5:45. Você tem 15 minutos para tomar banho. 

Shizako sorriu. 

— Meu banho é rápido. Até porque eu só lavo o cabelo e deixo a água com shampoo escorrer pelo meu corpo e fazer o resto, hahaha. 

Nal an fez uma careta. 

— Que nojo, cara. — riu. 

Pouco tempo depois, Shizako saiu do banheiro já vestido. 

— Vamos? — perguntou. 

— Bora. 

Ambos pegaram suas malas e saíram do quarto, seguindo pelo corredor até o elevador. 
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No caminho, um rosto familiar apareceu. 

— AQUELE... É O PH?! Como ele conseguiu chegar a tempo? —

sussurrou Nal an. 

— Não faço ideia... — Shizako engoliu seco. — Confesso que estou um pouco com medo. Se ele quiser se vingar, nenhum de nós tem chance contra ele no mano a mano. 

Shizako tocou discretamente o bolso. Pelo menos ainda tenho o

canivete dele, haha. 

Antes que pudessem evitar, PH olhou para trás e os reconheceu. 

— Vocês passaram de fase então... — um sorriso sádico surgiu em seu rosto. — Vou eliminar dois concorrentes agora mesmo! 

PH avançou sem hesitação. Mesmo sozinho, levava clara vantagem na luta. Se a briga se estendesse, ele os esmagaria. 

Mas então... 

— Por que você não briga com alguém do seu tamanho? 

Um garoto mais velho apareceu. Alto, postura confiante, olhar frio. 

PH franziu a testa. 

— Quem é você? 

O rapaz sorriu. 

— Sou o seu pesadelo. 

E então, em um único movimento, acertou PH com um SOCO NO

QUEIXO, o derrubando na hora. 

Shizako e Nal an ficaram boquiabertos. 

— Vocês estão bem? — perguntou o rapaz, estendendo a mão. 

Shizako piscou algumas vezes antes de responder. 

— Quem é você? 

O rapaz colocou as mãos nos bolsos. 

— Me chamo Karuo. Karuo Justaires. 

Um arrepio percorreu os dois. 

É ELE. O CARA QUE FICOU EM 1° LUGAR. 

— E vocês? Como se chamam? 

18

— Sou Nal an Oitz. 

— Sou Shizako Duraji. 

Karuo sorriu de leve. 

— Prazer em conhecê-los. Vamos nos ver muito por aí. 

Sem mais palavras, entrou no elevador e desceu. 

Shizako estava maravilhado. 

— CARA, ELE É TÃO IRADO! 

Nal an fez uma careta. 

— Pra mim, ele é só um cara metido a protagonista. 

Os dois entraram no elevador, descendo até a portaria. 

Na portaria, Dante subiu em um pequeno palco, segurando um

microfone. 

— Aos 64 presentes aqui, vou avisar: entrem no ônibus estacionado em frente ao prédio. Iremos ao local da segunda fase nele. 

Sem demora, todos embarcaram. 

O motor roncou, as portas se fecharam, e o ônibus começou a partir... 

— ESPERAAA!!! 

Uma voz desesperada ecoou do lado de fora. 

O motorista freou no último segundo. 

— Quem é aquele? — perguntou, abrindo a porta. 

PH subiu correndo, ofegante, suado. 

— O que houve? Por que se atrasou tanto? — perguntou o motorista. 

PH abaixou a cabeça, envergonhado. 

— Isso é história para outro dia. 

O motorista riu. 

— Teve sorte, só tem um lugar disponível. 

PH olhou para o único assento vazio. 

(É sério?)

O lugar era ao lado de Shizako e Nal an. 

Sem opções, ele sentou-se em silêncio, enquanto os dois morriam de rir. 

A viagem continuou. 
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Shizako sussurrou para Nal an:

— Será que a gente deve conversar com o PH? 

— Acho que sim, ele não pode fazer nada contra a gente aqui. 

Shizako olhou para PH e perguntou:

— PH, como você conseguiu chegar no exame a tempo depois daquela pedrada? Hahaha. 

PH pensou com raiva. Moleque maldito. 

— Eu levantei, peguei um táxi e vim de avião. 

Shizako arqueou a sobrancelha. 

— Então provavelmente você veio no mesmo avião que a gente. Como não nos viu? 

PH deu um sorriso irônico. 

— Eu é que pergunto como vocês não me viram. O único ponto preto no meio da multidão. 

Nal an e Shizako começaram a rir. 

PH pensou. Até que esses idiotas são gente boa. 

PH suspirou e cruzou os braços. 

— Bom, vocês já sabem meu nome, mas eu ainda não sei o nome de vocês. Se apresentem, por favor. 

Shizako foi o primeiro a falar. 

— Me chamo Shizako Duraji. 

Nal an completou. 

— E eu sou Nal an Oitz. 

PH assentiu. 

— Eu me chamo Pedro Henrique, mas me chamem de PH mesmo. 

Shizako observou PH por um instante e comentou:

— Você até que parece ser um cara legal, mas é tão emburrado. Não dá um sorriso. 

PH desviou o olhar para a janela. 

— Não há motivos para eu sorrir. 

Shizako ficou intrigado. 

20

— Por quê...? 

Antes que PH pudesse responder, o telefone de Shizako começou a tocar. 

— Ih, é a minha mãe. 

Ele atendeu. 

— Alô, mãe? 

— Filho! Já se passaram três dias e você ainda não voltou para casa. 

Que exame é esse que você simplesmente some por esse tempo todo e não avisa? 

— Mãe, nem eu sei... Mas talvez eu fique por aqui mais uns dias. 

— Tá bom, filho. Se cuida. 

— Tchau, mãe. Beijos. 

Ele desligou o telefone e suspirou aliviado. 

— Ufa, foi menos pior do que eu esperava. 

Ele olhou para Nal an. 

— Nal an, o que seus pais acham de você ficar fora esse tempo todo? 
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